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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
25 capítulos, o volume III aborda diferentes aspectos relacionados à Enfermagem, 
desde assuntos inerentes ao processo de avaliação em saúde, quanto os fatores 
que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

As pesquisas sobre avaliação em saúde, surgem trazendo publicações sobre 
iniquidade, infraestrutura, humanização e organização dos serviços de saúde 
no Brasil. Em se tratando de saúde ocupacional, a vertente é estudada desde a 
formação profissional até a atuação propriamente dita do profissional nos serviços 
assistenciais.

Quando se trata da evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
de sua atuação nos mais diversas vertentes, é inquestionável a sua importância e 
os avanços obtidos até os dias de hoje. No entanto, mesmo diante da necessidade 
desse profissional para a qualidade na assistência à saúde e demais ramos de 
sua atuação, observa-se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, 
havendo assim, a necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para o 
conhecimento dos mais diversos desafios enfrentados pelos serviços de saúde no 
Brasil, bem como a identificação de situações que possam comprometer a qualidade 
de tais serviços e a consequente busca de estratégias que visem qualificá-los. 
Além disso, objetivamos com o presente volume dessa obra, fortalecer e estimular 
a prática clínica de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo 
os aspectos evolutivos de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como 
estimular a sensibilização para observação das necessidades de saúde ocupacional 
mediante o reconhecimento do profissional e promoção da saúde do profissional de 
enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Os cuidados paliativos visam 
promover a qualidade de vida de pacientes 
acometidos por doenças sem perspectiva de 

cura, bem como de seus familiares. Estima-
se que 60 a 75% da população desenvolva 
uma doença crônica de caráter terminal, 
necessitando de tais cuidados. Objetiva-se 
averiguar o conhecimento dos estudantes de 
graduação em enfermagem acerca de Cuidados 
Paliativos. Trata-se de um estudo descritivo, 
exploratório de abordagem qualitativa, 
realizado de agosto de 2016 a junho de 2017, 
na Universidade Regional do Cariri/ Unidade 
Descentralizada de Iguatu-CE. Participaram 11 
estudantes do curso de enfermagem do 9º e 
10º período, por terem cursado as disciplinas 
teóricas do curso. Para a coleta utilizou-se 
uma entrevista semiestruturada, e para a 
análise dos dados, realizou-se a avaliação do 
conteúdo orientada por Minayo. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
da Universidade Regional do Cariri, recebendo 
parecer com o número 2.038.151. Percebeu-se 
que os estudantes apresentam conhecimento 
reducionista se tratado dos Cuidados Paliativos 
e da dimensão que esse cuidado representa. 
Após organização das falas, identificaram-se 
quatro categorias temáticas, a saber, Cuidados 
Paliativos na concepção dos estudantes 
de enfermagem; Cuidados Paliativos e sua 
atuação no controle da dor e bem-estar do 
paciente; A abordagem de Cuidados Paliativos 
dentro do curso de graduação em enfermagem; 
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e o despreparo dos estudantes de graduação em enfermagem frente à assistência 
paliativa. Destarte, conclui-se que os estudantes notam a deficiência na abordagem 
dos cuidados paliativos, sentindo-se inaptos para sua realização, demandando a 
necessidade de investir-se na formação, visando melhores práticas de cuidar em 
saúde.
PALAVRAS-CHAVES: Cuidados paliativos. Estudantes. Ensino.

ABSTRACT: Palliative care aims to promote quality of life of patients with diseases 
with no prospect of cure, as well of your family members. It is estimated that 60 to 
75% of the population develops a chronic terminal illness, needing such care. The 
objective is to verify the knowledge of undergraduate nursing students about Palliative 
Care. It is a descriptive study, exploratory qualitative approach, held from August 2016 
to June 2017, at the Regional University of Cariri/ Decentralized Unit of Iguatu-CE. 
Eleven nursing students from the 9th and 10th period participated, for having attended 
the theoretical subjects of the course. For the collection, a semi-structured interview 
was used, and for data analysis, the content evaluation conducted by Minayo. The 
study was approved by the Research Ethics Committee, from the Regional University 
of Cariri, receiving opinion with the number 2.038.151. It was noticed that students 
have reductionist knowledge if it deals with Palliative Care and the dimension that this 
care represents. After speech organization, four thematic categories were identified, 
to know, Palliative Care in the conception of nursing students; Palliative Care and its 
role in pain control and patient well-being; The Palliative Care approach within the 
undergraduate nursing course; and the unpreparedness of undergraduate nursing 
students facing palliative care. Thus, it is concluded that students notice the deficiency 
in the approach of palliative care, feeling unfit for its realization, demanding the need to 
invest in training, aiming at best health care practices.
KEYWORDS: Palliative care. Students. Teaching.

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS), no ano de 2002, definiu cuidados 
paliativos como sendo uma abordagem de cuidados que visa promover a qualidade 
de vida de pacientes e seus familiares que estejam enfrentando doenças, que 
ameaçam a continuidade de vida, busca-se prevenir e aliviar o sofrimento humano, 
através da identificação e do tratamento da dor, e de outros problemas físicos, 
psicossociais e espirituais.

Para os cuidados paliativos chegarem ao que hoje se conhece, essa filosofia 
se iniciou com o movimento hospice, que era o termo usado para definir abrigos, 
que a princípio ofereciam guarida a viajantes e peregrinos. Por volta do século 
XVII surgiram na Europa às instituições de caridade, que construíram abrigos 
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para órfãos e doentes, de forma a se propagar por várias organizações católicas e 
protestantes. Esses locais, em meados do século XIX, sofreram algumas alterações 
em sua estrutura e passaram a ter características hospitalares com divisão de alas 
para os doentes que eram acometidos por doenças graves (ACNP, 2012).

A origem dos cuidados paliativos modernos decorreu de experiências 
vivenciadas pela enfermeira, assistente social e médica Cicely Saunders, que ao se 
deparar com situações de sofrimento humano durante seu trabalho desenvolvido 
nos chamados hospices, decidiu dedicar-se ao tratamento da dor para promover 
alívio àqueles que sofriam de uma doença terminal (CREMESP, 2008). 

Nas últimas décadas, tem-se presenciado um aumento da expectativa de vida 
da população e uma predominância no número de doenças crônicas, estimando-se 
que 60 a 75% da população chegam a óbito após um período de doença crônica 
progressiva, de forma avançada ou terminal. Em contrapartida, avanços científicos 
e tecnológicos, aliados ao desenvolvimento de terapêutica, têm refletido nas áreas 
da saúde refletindo no aumento da esperança de vida e longevidade da população. 
Porém, apesar das descobertas feitas e das medidas adotadas para se garantir 
essa maior longevidade, a morte continua a ser uma certeza, o que ameaça o ideal 
de cura, no qual os profissionais de saúde costumam ser capacitados (ANCP, 2012; 
LOPES, 2013).

As medidas paliativas devem ter início desde o diagnóstico de uma doença 
grave, acompanhando o paciente durante seu tratamento e evolução da doença, até 
a fase terminal. Esse tipo de cuidado não se encerra após a morte de um indivíduo, 
pois também tem como finalidade a assistência à família durante o luto. Essa 
assistência se dá através de uma equipe multidisciplinar que, de acordo com os 
princípios dos cuidados paliativos, busca de uma forma mais humanizada reafirmar 
a vida, encarando a morte como um processo natural e imutável (GERMANO; 
MENEGUIN, 2013; LOPES, 2013).

Segundo Marques (2009) apud Lopes (2013), inúmeros fatores têm dificultado 
os avanços de implantação e implementação dos cuidados paliativos, dentre eles 
destaca-se o forte domínio do modelo cartesiano de atenção e o despreparo dos 
profissionais. Diante disso, partindo do pressuposto de que é dentro da graduação 
que o estudante adquire os princípios que regem e sustentam sua prática profissional, 
as instituições de ensino assumem um papel de extrema importância na formação 
de profissionais.

A pesquisa contribui dando seguimento a estudos já realizados no 
levantamento de possíveis problemáticas que possam estar contribuindo para o 
desenvolvimento de outros estudos, subsidiando o conhecimento de estudantes e 
profissionais de saúde, contribuindo na assistência, para a prática de profissionais 
que assistem pacientes que se encontram fora de possibilidades de cura, e dentro 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 3 Capítulo 21 243

do ensino promovendo uma maior discussão a respeito da importância de inserção 
dessa abordagem dentro da graduação profissional.

O estudo tem como objetivo analisar o conhecimento dos acadêmicos do 
curso de Enfermagem acerca da temática em questão, identificando os fatores 
contribuintes para o conhecimento durante a graduação e suas percepções a 
respeito da qualificação enquanto futuro profissional.

MÉTODO

Tipo de estudo 

Para atingir os objetivos propostos, optou-se por uma pesquisa do tipo 
descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa. Com o objetivo de descrever 
fatos e informações de determinada realidade investigada, a pesquisa descritiva 
segundo Gil (2002), possibilita ao pesquisador uma de suas características mais 
significativas, que se dá pela utilização de técnicas padronizadas de coleta de 
dados, tais como entrevista e questionário.

A pesquisa exploratória possui o objetivo de promover uma maior familiaridade 
com a problemática enfrentada, com vista a torná-lo mais explícito ou a construir 
hipóteses, proporcionando o aprimoramento de ideias e descobertas (GIL, 2002).

De acordo com Minayo (2010) a pesquisa qualitativa trabalha com o universo 
de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, de modo a 
aprofundar-se no mundo das relações e ações humanas, um lado não captável em 
equações e estatísticas.

Local do estudo

A pesquisa foi realizada na cidade de Iguatu-CE, mais especificamente na 
Universidade Regional do Cariri – URCA/Unidade Descentralizada de Iguatu - UDI, 
situada no Campus Multi-Institucional Humberto Teixeira, no qual também está 
instalado um campus da Universidade Estadual do Ceará – UECE.

A escolha do local de estudo se deu pelo fato da URCA ser a única Universidade 
pública com o curso de Enfermagem no município a apresentar estudantes em 
fase de conclusão do curso e graduados.

Participantes da Pesquisa

A população do estudo foi formada pelos estudantes de graduação do curso 
de Enfermagem da URCA/UDI. Foram incluídos na pesquisa os estudantes 
que: se encontravam devidamente matriculados no último ano de graduação em 
Enfermagem da URCA/UDI e que já tinham cursado todas as disciplinas teóricas do 
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curso de acordo com a matriz curricular vigente. Estes estudantes cursavam o 9º e 
10º período do curso de graduação, em um total de 54 alunos (informação verbal).

Para fechar a amostra do estudo foi utilizado o critério de saturação externo 
de no mínimo 05 participantes (BORGES; MENDES, 2012), assim como o tempo 
disponível para a realização desta pesquisa. A amostra deste estudo resultou na 
participação de 11 estudantes.

Período e operacionalização da coleta de dados

Os dados para pesquisa foram coletados no período de fevereiro à maio 
de 2017. Os estudantes que se enquadraram nos critérios de inclusão foram 
convidados a participar da pesquisa, após aceitarem, realizou-se uma entrevista 
semiestruturada.

A entrevista associa perguntas abertas e fechadas, na qual o entrevistado 
tem a oportunidade de discorrer sobre a temática. O pesquisador deve-se manter 
atento e caso haja necessidade, deverá direcionar a discussão para a finalidade 
que lhe interessa, intervindo para que os seus objetivos sejam alcançados (BONI; 
QUARESMA, 2005).

Foi utilizado um instrumento contendo nove questões fechadas tratando sobre 
o perfil dos estudantes e três perguntas abertas as quais visam atingir os objetivos 
propostos: 1) conte-me o que você entende por Cuidados Paliativos 2) durante o 
curso de graduação foram abordados os Cuidados Paliativos e de que forma esses 
cuidados foram abordados? 3) como você sente sua preparação profissional para 
assistir pacientes em Cuidados Paliativos?

As entrevistas foram gravadas, em seguida as respostas foram transcritas, e 
após a transcrição das informações a gravação foi excluída garantindo a privacidade 
dos participantes. Antes da coleta efetiva dos dados, foi realizado um pré-teste com 
um dos estudantes da população que entrava nos critérios de inclusão do estudo 
para se avaliar a eficácia do instrumento no alcance dos objetivos propostos na 
pesquisa.

Análise dos dados

A análise de dados foi realizada de acordo com Análise de Conteúdo do tipo 
Categorial Temática proposta por Minayo (2010). O foco da pesquisa qualitativa 
é a exploração das narrações feitas pelos entrevistados, naquilo que se pretende 
investigar. Ao se analisar informações qualitativas, o pesquisador deve estar atento 
tanto para o que é homogêneo, como para o que difere dentro de determinado 
grupo social.

O conceito central nesta análise será o tema, o mesmo poderá ser exposto por 
uma palavra, frase ou resumo. As informações foram agrupadas por categorias, o 
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que leva a objetivação da análise, para isso é importante garantir a homogeneidade 
na categorização Minayo (2010).

Para a consecução da análise, algumas etapas foram seguidas. De início foi 
realizada uma pré-análise, essa fase compreendeu a organização do material a ser 
analisado, a mesma incluiu a realização de quatro processos: Leitura flutuante e 
transcrição das entrevistas, escolha dos documentos, formulação de hipóteses e 
objetivos, e a formulação de elaboração de indicadores.

No segundo momento da análise, realizou-se a categorização que se faz de 
suma importância na análise das informações, pois é nessa etapa que se possibilita 
o incremento de interpretação e inferência, para que assim se chegue à etapa 
final, que corresponde ao tratamento dos resultados e interpretação, onde ocorrerá 
a condensação e o destaque das informações, culminando na análise crítica e 
reflexiva dos dados coletados (SILVA et al. 2013).

Aspectos éticos da pesquisa

A pesquisa cumpriu todos os preceitos da Resolução 510/16 do conselho 
nacional de saúde que trata da pesquisa com seres humanos, atendendo seus 
aspectos éticos e científicos, no qual incorpora referenciais básicos da bioética, 
sendo eles: autonomia, não maleficência, beneficência e justiça, assegurando os 
direitos e deveres dos participantes envolvidos na pesquisa, comunidade científica 
e Estado (BRASIL, 2016).

Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa - CEP da 
Universidade Regional do Cariri – URCA, e obteve aprovação para sua realização, 
recebendo o parecer com o número 2.038.151.

Dada às informações, os estudantes que optaram por participar assinaram o 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido - TCLE, e só então, responderam às 
questões da entrevista (APÊNDICE A).

Esta pesquisa ofereceu um risco mínimo ao pontuar questões que possam 
levar ao constrangimento dos participantes. Realizou-se então a escolha de um local 
privado, contando somente com a presença da pesquisadora. As perguntas foram 
realizadas através de uma linguagem clara e acessível, na qual os participantes 
tiveram tempo livre para refletir e responder. Com o intuito de manter a privacidade 
e anonimato dos participantes, foi adotada a letra E seguida de um número, na 
ordem das entrevistas para apresentação dos diálogos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização dos participantes

Em relação às características dos participantes, dos 11 estudantes que 
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compuseram a pesquisa, oito destes correspondiam ao sexo feminino. No que diz 
respeito a idade, a faixa etária foi entre 21 e 27 anos de idade, quatro destes tinham 
21 anos, a idade que predominou. Faziam parte das cidades de Piquet Carneiro (2), 
Várzea Alegre (2), Catarina (2), Quixelô, Iguatu, Jaguaribe, Jucás e Orós.

Dez dos onze participantes eram egressos de ensino médio de escola pública. 
Quanto à renda salarial, cinco dos participantes tinham um salário mínimo, dois 
tinham menos de um salário, e os demais tinham de dois a três salários mínimos. 
Em relação a situação de trabalho, apenas um dos participantes trabalhava, o que 
os torna financeiramente dependentes de outras pessoas, na maioria das vezes 
dos pais. 

Constatou-se prevalência de estudantes que dividem moradia com outras 
pessoas (7). No que diz respeito ao estado civil, apenas uma participante declarou-
se casada, também sendo a única que possui filhos, os demais afirmam serem 
solteiros. Dos 11 entrevistados, apenas um afirmou não possuir religião (agnóstico), 
os demais diferem nas religiões católica (6), evangélica (3) e protestante.

Esse estudo evidenciou resultados semelhantes ao estudo de Nardelli et 
al. (2013), no qual traz em seus resultados a prevalência de universitários de 
sexo feminino, justificado pelo contexto histórico da enfermagem, marcado pelo 
predomínio do trabalho feminino nas atividades de cuidado. 

A faixa etária dos estudantes entrevistados corrobora com dados de outros 
estudos, em que se destacam a prevalência de estudantes jovens no curso de 
enfermagem (DONATI et al. 2010; BRITO et al. 2009). 

De acordo com o estudo de Ristoff (2014), onde se realizou uma análise do 
perfil socioeconômico dos estudantes de graduação no Brasil, evidenciou-se que no 
campus brasileiro apenas 7% das famílias tem renda mensal igual ou superior a 10 
salários mínimos. Tal porcentagem, segundo o levantamento do autor é cenário dos 
estudantes de graduação em medicina no Brasil. 

Destaca-se aqui o número de estudantes que não possuem vínculo empregatício 
o que corrobora com o estudo de Bublitz et al. (2015) onde seus depoentes também 
relataram o mesmo discurso aqui apresentado. Tal resultado pode estar relacionado 
ao fato dessa instituição de ensino oferecer o curso em período integral o que 
dificulta a inserção dos estudantes no mercado de trabalho.

Verificou-se o predomínio de estudantes solteiros e sem filhos, dados que 
são justificados pelos estudos de Bublitz et al. (2015) e Nardelli et al. (2013). 
Segundo os autores, atualmente os jovens têm buscado primeiramente o alcance a 
independência e estabilidade financeira, adiando o estabelecimento de uma união 
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estável e a construção de uma família.

Identificação das Categorias Temáticas

Após a análise de dados emergiram quatro categorias temáticas: Cuidados 
Paliativos na concepção dos estudantes de enfermagem; Cuidados Paliativos no 
controle da dor e bem-estar do paciente; a abordagem de Cuidados Paliativos 
dentro do curso de graduação em enfermagem e; o despreparo dos estudantes de 
enfermagem frente à assistência paliativa. Estas estão apresentadas a seguir.

Cuidados Paliativos na concepção dos estudantes de enfermagem

Frente aos discursos narrados, identificou-se que os estudantes remetem 
cuidado paliativo a um cuidar sem perspectivas de cura, destinado a pacientes que 
se encontram fora de possibilidades terapêuticas.

E1: [...] aquele cuidado que não vai interferir na cura do paciente, [...] não vai ter 
cura.

E2: São aqueles cuidados realizados que não tem fim curativo [...].

E7: [...] são cuidados que não vão promover a cura do estado em que o paciente 
se encontra.

Os Cuidados Paliativos não têm como objetivo principal a cura. A ênfase 
dos Cuidados Paliativos está no trabalho desenvolvido através de uma equipe 
multidisciplinar que busca encarar a morte de maneira natural e fisiológica, 
atendendo o ser humano na sua totalidade durante o processo de terminalidade 
(DARONCO et al. 2014). 

Daronco et al (2014), afirmam que a expectativa de que Cuidados Paliativos 
somente se fazem relevantes quando nada mais pode ser feito para se tentar 
prolongar a vida do indivíduo. Enfatizam ainda, que na última década reconheceu-
se que os Cuidados Paliativos podem e devem atuar concomitantemente ao cuidar 
curativo, que é iniciado logo após o diagnóstico de uma doença grave. 

Durante os relatos apresentados pelos estudantes pode-se perceber que 
alguns enxergam os Cuidados Paliativos ainda de forma insuficiente, como um 
cuidado alternativo e não prejudicial, como mostra os discursos a seguir:

E1: [...] vai ser só um cuidado a mais, uma assistência prestada humanizada a 
mais.

E3: [...] é uma assistência boa e que de certa forma não é tão prejudicial para 
com que ele venha ter futuras consequências.

Os diálogos acima evidenciam um entendimento ainda reducionista a respeito 
do que se trata a assistência paliativa, os depoentes não demonstrarem compreensão 
na dimensão desse cuidado. 
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Em seu estudo, Floriani e Schramm (2008) destacam os Cuidados Paliativos 
como uma modalidade emergente à assistência do indivíduo no seu final de vida, 
pois em meio a tantos pacientes que se encontram presos às práticas e métodos 
mecanicistas, faz-se necessário uma abordagem de cuidar que garanta ao indivíduo 
uma morte digna e livre de sofrimentos.

Os Cuidados Paliativos no controle da dor e bem-estar do paciente

Nos discursos seguintes, observou-se que os graduandos entendem os 
Cuidados Paliativos como uma provável estratégia para reduzir a dor do paciente:

E1: [...] ele [o cuidado paliativo] vai ajudar, de certa forma, a minimizar essas 
dores que ele [o paciente] sente [...].

E2: [...] [os Cuidados Paliativos] são realmente [...] para aliviar a dor do paciente, 
[...] melhorar a questão de dor [...]. 

E8: [...] [o cuidado paliativo] fornece ao paciente apenas uma medida de diminuir 
a dor [...].

Propiciar a amenização da dor é um dos objetivos primordiais dos Cuidados 
Paliativos. Esta deve ser considerada em diferentes aspectos, segundo Cicely 
Saunders, desde a dor física apresentada; à dor psíquica provocada por medos e 
anseios; à dor social que contempla a solitude e; à dor espiritual na ausência do 
sentido à vida relacionada à dor diante da morte (ANCP, 2012).

Além da dor, os Cuidados Paliativos favorecem a atenuação de outros sintomas 
que ocasiona o sofrimento humano, como: depressão, esgotamento, náusea, entre 
outros. A prevenção e o tratamento desses sintomas devem se iniciar   desde o 
ato do diagnóstico de uma doença que ameace a vida até a sua fase avançada 
(BIFULCO; IOCHIDA, 2008).

Além de sua atuação no controle da dor, os Cuidados Paliativos são vistos 
pelos estudantes como uma forma de promover um melhor bem-estar e qualidade 
de vida aos pacientes, como mostra os depoimentos a seguir:

E7: [...] vão [...] trazer [...] um bem-estar [...] a ele [paciente], até o momento em 
que ele venha falecer [...].

E10: [...] vai trazer um certo conforto para o final de sua vida.

Tal entendimento vai ao encontro do que propõe a filosofia paliativista: 
proporcionar uma melhor qualidade de vida ao paciente e seus familiares, oferecendo 
às mesmas condições de bem-estar e conforto que incentivem o paciente a viver 
seu tempo final de vida de maneira digna e útil (BARROS et al 2012).

É importante salientar que existem diferentes modalidades terapêuticas para 
se atuar dentro dos Cuidados Paliativos. Para isso, faz-se de grande necessidade o 
conhecimento dos profissionais de saúde a respeito do que se tratam os Cuidados 
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Paliativos, para que assim possam atuar de maneira efetiva na promoção de bem-
estar e qualidade de vida, onde profissionais de saúde com uma boa formação e 
bem treinados, apresentam melhores resultados no alívio da dor e melhor bem-
estar do paciente. (FERNANDES et al., 2013; CARDOSO et al.,2013).

A abordagem de cuidados paliativos dentro do curso de graduação em 
enfermagem 

A partir dos relatos dos estudantes foi possível observar que durante o curso 
de graduação, a disciplina de Enfermagem no Processo de Cuidar em Oncologia foi 
a única a abordar sobre Cuidados Paliativos, no entanto tal abordagem se deu de 
forma breve, direcionada principalmente aos pacientes oncológicos.

E3: [...] na cadeira de oncologia, mas foi por cima, muito sucinto [...].

E5: [...] dentro de oncologia, citado para pacientes [...] com câncer.

E8: [...] de forma bem breve, não foi aprofundado, na disciplina de oncologia.

Como afirma Bushatsky (2010), no Brasil, a assistência paliativa ganhou seu 
primeiro reconhecimento pelos profissionais de saúde do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), que devido ao aumento da demanda e em razão do abandono dos 
doentes, buscaram prestar uma assistência mais digna a seus pacientes, e a ajuda 
de profissionais voluntários.

A doença oncológica está relacionada à morte desde os períodos mais arcaicos. 
Cardoso et al (2013) apontam que 70% dos pacientes que são diagnosticados com 
câncer tendem a morrer em decorrência dessa enfermidade, tal morte na maior parte 
das vezes vem acompanhada de sofrimento. Com isso, os Cuidados Paliativos se 
encontram tradicionalmente associados à área oncológica.

Segundo Figueiredo e Stano (2013) durante a formação profissional, nem 
sempre parece importante ensinar que a doença tem um percurso natural, que 
determinadas vezes esse percurso não alcançará a cura.    As disciplinas em sua 
maior parte apresentam e ensinam tratamentos curativos, induzindo o estudante a 
supor que a cura é a única razão na qual se vale a pena pelejar.

O despreparo dos estudantes de enfermagem frente à assistência paliativa.

Ao serem questionados a respeito do seu preparo profissional frente à 
assistência paliativa, os estudantes informaram não se sentirem preparados. Os 
mesmos em seus discursos relatam falhas dentro do ensino, ao mencionar que 
dentro da Universidade não adquiriram um bom nível de conhecimento acerca de 
cuidados paliativos.

E8: [...] acredito que eu não estou totalmente capacitada para isso [...] na 
graduação eu não fui capacitada pra atender esses tipos de pacientes [...] eu 
não me sinto preparada.
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E2: [...] não me sinto preparada, [...] a gente sabe o básico de Cuidados Paliativos, 
porque [...] vê em eventos.

Durante as entrevistas, apenas um estudante relatou sentir-se preparado para 
prestar cuidados a pacientes que necessitam da assistência paliativa. O mesmo 
associa seu preparo ao fato de sentir-se emocionalmente equilibrada frente o 
processo de morte: 

E6: Me sinto preparado [...] emocionalmente sim.

Quando instigado a descrever como seria este preparo, o estudante E6 expôs 
o fato de que já havia presenciado, enquanto acadêmico, o óbito de pacientes em 
estágio terminal de câncer e ter mantido uma postura “normal” frente à situação 
presenciada. Assim mostra o discurso:

E6: [...] já presenciei pacientes com câncer terminal inclusive chegou a óbito e 
[...] normal, pela visão ética e profissional.

Por entender muitas vezes que um bom profissional é aquele que se apresenta 
neutro em suas ações, os estudantes, enquanto futuros profissionais, tendem a 
querer aparentar frieza perante a morte. Muitas vezes essa frieza é usada como uma 
forma de se proteger da desestabilização que a morte poderia causar (PEREIRA et 
al 2014). O que faz tal atitude ser vista como um despreparo, tornando-se necessário 
adaptar os currículos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebe-se que apesar da constante busca por um ensino pautado na 
humanização e no cuidar holístico, muito se fala sobre o processo saúde-doença, 
e pouco ou quase nada sobre a morte, evidenciando que o modelo biomédico 
ainda predomina, não só dentro dos serviços de saúde, como também dentro dos 
currículos de ensino no Brasil.

Durante a análise feita a respeito do conhecimento dos acadêmicos acerca dos 
Cuidados Paliativos, verificou-se que, de modo geral, esses estudantes apresentam 
conhecimento ainda de forma insuficiente, focando, durante seus relatos, apenas na 
assistência do indivíduo acometido pela doença grave, sem ao menos mencionar a 
assistência oferecida à família durante o processo de doença e fase de luto.

Diante do exposto, torna-se imprescindível a reformulação de propostas de 
educação em saúde, que seguem formando profissionais especialistas em doenças, 
deixando esquecida a promoção da qualidade de vida. 

Faz-se necessário estimular reflexões, bem como novas ações educativas no 
contexto dos Cuidados Paliativos na graduação, capacitando novos profissionais, 
bem como na educação permanente, contribuindo para um melhor nível de 
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assistência a todos aqueles que necessitam dos Cuidados Paliativos.
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